
BOAS FESTAS 
PARA MANDAR AOS AMIGOS. 

ReprefentaÓ-fe as efquipaçoeni, que acontecem 
ncííes dáres, e tomares : 

Bengala no lombo do Author : 
Ponta de prego na palma da maò : 
Tombo de efeada em todo o Corpo : 
Capa rafgada de alto a baixo : 
Cama de calçada : 
M ariada de porta : 
Boleos no regato, que deíce por què» 

bra-coftas : 
Perda de barrete, e çapato : 
Efpmhos em pe defcalço : 
Raípadura de taboa pelas canellas : 

Canellada : capote furtado. 
. E o mais que for íoará em Oitavas 

Portuguezas, cantadas em eftilo de cego ; 
iílo he em ordem a tirar eímola para Pan- 
taliaó Sigano. 

LISBOA, 
Na Oífic. de FRANCISCO BORCES DE SOUSA. 

A uno de M.CCC.LXXXIV. 

Com itetnça du Real Mt&a Cetijorid. 
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BOAS FEST 
I. 

Dia de S Tnomé do inldiz anno, 
Que tofl i de novat) os vf> cafligós^ 
{víver > me intimou o Veterano , 
Que dcíle ss boas ktlas aos amigos; 
Que fenaõ cumprifle o S iberano 
Mandado, incorreria nos perigos 
Da roliqa bángaia , quccra aquelja , 
Com que já me quebrora huma coílella. 

il. 
Como na minha terra naõ havia 
Eftc coílu ne ou vaõ, ou lifonjeiro. 
Imaginei, que odarfeftas feria 
Dur coufa em que gallaííL* algum dinheiro ! 
K mais, quando o velhaco me fazia 
Mandar em cada mez ao paftelciro ; 
E huma vez que cu naft quiz dar da mezada , 
Me deu elle , mas foi muita pancada. 

III. 
Do modo , que coíluma fer o gato 
De Algalia com aqoutes offendido , 
A fim dc miniffrar para o olfato 
í.'e deu Sennor o aroma appeteci io ; 
Fui cu também po tempo de novato 
Com a groflj bengala facudido, 
Quando o meu veterano imperteinente 
Andava com o cheiro em paílel quente. 



Iflo mefmo receava eu n* t«l hora; 
Da? feíTas, e augmcntava-fc o receio 
Porque andava á pnanga como agora, 
Que naõ tenho tle meu real, e ireio 
Temi, triiU de iuíui ? Cotuo íc tora 
O dt > Veterano Lidraó feijtu , 
E eu pobre mi Arável , que encontrando 
OLadraõ, fcuau deixa, rai lesando. 

V. 
Mas a vibora horrenda , donde vinha 
\’cneno, com que eu tanto deimaiafie , 
Deu também a triaga , que convinha , 
Para que novamente me animafíe : 
Explicou ( digo) o modo, que fe tinha 
Em dar feílas j efe el!e naõjuraiiè , 
Que era verdade , quanto tinha dito , 
Jurara eu , que era peta aquellerito. 

VI. 
Veio o dia do Santo Nafcimento , 
E depois, que jantei dous ovos fritos! 
Aílignei o meu nome porhum cento 
De retalhos de quatro fobreferitos: 
Cuidei em dar á Salla o ornamento , 
Aqual tendo já annos infinitos , 
Entendo , que em idade taó comprida 
Naõ ievio nas limpezas de varrida 

Vil. 
1 inha a Salla largueza accommodada , 
Mas o tc<fto taG pouco levantado , 
Que eu depois que dei muita cabc qada, 
Coftumei-rrc a ardar fempre corcovado 
No mefmo te&o havia huma manada 
De caruncho roendo no fobrado. 
Com maioreílampido , do que fôl 
Na ribeira das Naos lá «m Lisboa. 
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vm. 
Alli cílendea aranha cortinados , 
Que tem taóxlefmarcado comprimento, 

' Que cftando lá nq tedlo pendurados 
V arrem já com a ponta o pavimento : 
Alli mofcas, e zangaos enforcados 
Fazem batendo as azas tal concento , * 
(^,ue quem qui/.er danqar hum minuete , 
I em nas molcas, e zangaoens hum bom machcte. 

, IX. 
No fobrado , onde he já podre a madeira 
Os ratos com continuas mordeduras 
Alqapoens tem abert<i de madeira, 
Que eu receio de andar nelle ás efeuras : 
As paredes cenfuraõ , como afneira , 
Feias bocas de muitas aberturas 
Habitar eu entre ellas no perigo 
Dc imi tar em morrer Thipeo antigo. 

O volitante p4 eflá tao vaílo 
NaC fó nellas, porem em toda a Salla , 
Que quando vou , e venho, fica raftu, 
Semeanimo alguns dias apaflealja : 
Como fe orna de dós , nunca fiz goílo 
Fm comprar muitos traftes, para ornalla : 
De todos, quantos eraõ ; fem fadiga 
Podia fer camello huma formiga. 

, XI. 
EraÓ huma cadeira carunchoz» 
Ç)ue por meio teftaG comprei a adella, * 
1 aõ alejada , já, taõ laftimoza , 
Que he dor do coraqaó afoutar nel/a : 
Hangendo dá indícios de queixoza 
A qualquer que, fentando-fe , a atropella , 
E torce-fe com tanto dezencaixo, 
Que he o mefmo cílar-lhe em íima , que ir a baixo 
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xi r. 
Hiíma meza , a quem já arnos compridos 
Separaraò pedaço de pedaqo ; 
Porem cu lhos confervo ag( ra unidos 
Ligando-os muito bem com hum baraqo ; 
li milagre hc naõ ferem já perdidos 
De todo ; porque hum dia picfracaqo 
Lhe deo o fogo , e inda , hoje fegoverna 
A meza defdc antaõ fem hum a perna 

XIH. 
Na fefta do Natal, que tanto humano 
Hofpedc me bufeava , naõ convinha 
Jer Hnalmente meza fem hum panno , 
Mas eu ( digo a verdade ) naõ o tinha : 
Já hum cobertor velho caftclhano 
Mevinha ao penfameuto , já da minha 
Cama os lenqois já ir-me de carreira 
A’calcada comprar farapilHeira. 

XIV. 
Porém no cobertor antigo havia 
Hum buraco taõ grande , e com tal arte , 
Que nacircumfcrencia fó teria 
Meio palmo de panno em toda a parte : 
E nos velhos lenqois naõ poderia, 
Qual era meio , ou pontas declarar-te; 
Mas julgo, que lanqatías btm as contas, 
Ate o melmo meio eraõ já pontas. 

XV. 
Com taõ grandes achaques, claro cilava , 
NaÕ poderem íervir ao meu em prego : 
Para farapiiheira me faltava , 
E poique baila o caÕ , e canta o cego í 
Jáeuquaze do panno defeuidava , 
Que lançando os olhos a hum prego , 
Vi o meu capote, e o deputo, 
Para que fofle eu panno, ou fubílituto: 
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Nad houve trarte igual no Reino luzo ; 
Porque cra do melhor burel ferrano 
Com forro todo azul; que íern abuzo 
Fazia muito bem papel de panno •, 
Puz em íiim o tinteiro do meu uzo, 
O qual nao via tinta havia hum anno , 
E hu na bulia já velha , onde íizeífe 
Sua carta de nomes que quizeffe. 

XVII. 
Comporta com ta6 grande Magertade 
Meza , e Sala , faltava o ineu arreio , 
Para ir feito andador pela Cidade 
Jogar o antigo jogo do aqui veio : 
Calcei as meias de menor idade , 
Que porto lhe faltava aqueile artèio 
Do ponto de Paris * naO lhe faltava 
O ponto Portuguez , que eu nellas dava.'. 

XVIII. 
Calcei logo os qapatos que portuia 
Mais limpos; inais perfeitos, mais aceados í; 
Os quaes foraó redondos algu n dia , 
Porém já com o tempo eraõ cortados : 
Puz o meu càbeqiò demais valia; 
Foi veludo mas já tinha arrancados- 
O» pelos; era a volta hum tanto preta , 
Poré n ainda. inais branci que a baeta. 

✓ XIX. 
Tomo a loba , que ás lobas mais comportas 
vencia por ler feita com tal arte , 
Q ii leu la is m*• ? abert i j pelas c >rtas, 
lillr nlnba he aberta e n toda a parte : 
Piita capa , que a qumtis vejo portas 
Levv.va por antiga <* eítr «lute : 
Tracei-a ao parecer coala balda Ja ; 
Porqueellajáeílavu ben traçada. 

XX- 



(7) 
XX. 

Era tempo , cm que eílava bocejando, 
Para fc erguer da ftlla o moço ,'co velho 
Que coflumaõ morrer cm fi jentando 
O quejove pario por hum joelho : 
Já a fombra maior vinha baixando 
Do cachaço dos montes para o artelho , 
E fallando mais claro t e fem dc moras 
Mai* quarto , menos quarto eraõ tres horac. 

XXI. 
Ncflc tempo fahi , e tendo andado 
Breve efpaço vi poliu a huma jandla 
Hum amigo de mim n.uito ellimado, 
Que mal me vio de longe lugio delia : 
Profegui para lá, mas afluíUdo; 
Porque julgava em mim haver aquella 
Qualidade , letal dc Baíilifco 
E que o homem temeo na vifla o rifeo. 

XXII. 
Chego, e pergunto ao moço , fefeuamo 
Ellava em cala? abana-me as orelhas: 
Mentes, ( em altas vozes lhe reclamo) 
Senaõ , feelle fugio por entre ss telhas : > 
Naõ tem porta mais, que cila , onde eu o chamo: 
As paredes na6 fa6 rotas, nem velliaa 
A ks vozes acudio o amo ; e afíirmava 
Que qualquer pelas feflas fe negava 

XXIII. 
Ne°,aõ-fe ( Refpondi a recebellas, 
E todos eílaõ promptos para dallas ? 
lllo hc teima ? huns eílaG a naõ querellas , 
Outros, queira, ou naõ queira , ha de levallas : 
v em por ventura a alguém faude delias 
Para que>os ob iguemos a aceitallas , 
Como taz o enfir n«iro em perigozas, 
Qqeiias a quem naõ quer levar ventozas ? 
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XXIV. 

ftquelles que das feitas dos vizinhos 
Se efeondem reputanJo as por moleílas, 
Psra quelhevaó lá con>efctitinhos 
Provocados, que venhaõ dar-iÍK feitas ? 
Fu defejo encontrar lempre caminhos 
Por onde acautellir coufas iniodas ; 
F el'es fao taó diferetos, que fulminao 
Modos para alcançar o queabominaõ» 

XXV. 
O dar feitas nafeeo da chiítanJade 
Pómitiva aggrcgando*fc iiafpias- 
Feitas para na doce íbciedáde 
Degolarem letais melancolias: 
E naõ diíFcrentcs f*õ daquclla idade 
As feitas, que fedaõ nos noífos dias ? 
Entaõ a íbciedáde era o modelio , 
Hoje da5 em jogar o efeonde ourelo. 

XXVI. 
Tem razaS, ( diiTe o amigo ) porém quein 
Dignarfe deita cafa, que he goíloio 
O difeurfo, mas eu quero cadeira , 
Porque hum fermaõ de pé hc trabalhofo 
Só por importunado a tarde inteira ,. 
Quiz aceitar a ofierta cavilofo;. 
Mas veio outro fefteiro áquellas lloras, 
Que me pozá voz freio, e á marcha efporas. 

XXVII. 
Fui dar com outro amigo que aíluruava 
Acabeça por huma gelozia; 
Elle mefmo me diz, que naó eítava 
Em cafa : Eu perguntei, porque mentia ? 
Rcfpoadeu me que aiím fe coílumava 
Nas feitas : quando tal loucura ouvia , 
Saltou hum rifo cm mim de tais eftaitos, 
Que nio eu, mas a loba abiio tios peitos. 

XXVIII. 
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Baila ( digo já ferio) que nas feita 
Se coíluma ir.cntir? naÕ haentano: 
Antes era impdflivel faltar ncílas 
O mentir fendo prato quwtidiauno : 
Porém , lc amigo meu te nau molcítas, 
Accncellio, quejá que em todo o anno 
Mentes fem lei, (cn* honra , e feat piedade, 
Falia ao menus por íefía huma verdade 

XXIX. 
Picou fe o homem tanto du contelho, 
Que ia."(jou logo mau dc lutma bangala : 
Fugi, porque, fendo elle amigo velho, 
Naõ lhe quiz dar a perda de quebralla : 
Porém fez-fe podengo , e eu fiz*mc coelho, 
E corria diante com tal galU , 
Que poílo facudir me fortemente 
G pó , nunca me póde metter dente. 

XXX. 
Rectdheu-fe o maldito de canfado 
E eu já mais v-agarofo me metia 
Por hum beco fugindo envergonhado 
Do povo, que acudio ámontaria : 
Entrei por huma rua defcanqado; 
Ali hum meu amigo me occoiria 
Recebendo de mina , e dando as boas 
Felias pelas palavras Tabalioas. 

XXXI. 
Senhor agora venho de caminho 
De fua caza , ( o magaiuõ me diflè ) 
Lá eílava defronte hum feu vezinho , 
E bein poderá fer que elle me viífc : 
Intentava darlhe hum eferitinho , 
Mas naõ achei por onde o introduzifle 
Eis-aqui amentira defeuberta; 
Porque «u tinha deixado a porta aberta 

XXXII 
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XXXII. 
E bem podia , poílo que a fechaííè, 
Metter quanto papel há nos Britanos; 
Pois há nella hum buraco , porque paífe 
Em pé huma criança de tres annos : 
Mas porém , naõ obftantc, que alcançaíTc ; 
Que o velhaco fallava com enganos, 
l ingi fer a propofa verdadeira; 
Porque inda me lembrava da carreira. 

XXXIII. 
Da mentira , com que eítc me enganava , 
Vim cu a confirmar , que me di/.ia 
Averdade o outro amigo que atfirmava , 
Que nas feílas per uzo fe mentia : 
De total mentirozo eu o uccu/ava ; 
Quando clle huma verdade proferia : 
Moftra fer homem bom pois ofíendi»'o 
Honrou-me , (acudindo-me o veítido. 

XXXIV. 
Voltando-me porém ao mentirofo 
Que diflè me bulcou , afilm lhe failo : 
Pois faiba , meu Senhor, que eíluu queixofo 
Em fer occaziaò de níoleílalio 
Naõ Senhor, rcfpondeo o cautclofo) 
Eu naõ tomo moleília em procurallo 
Quem duvida naõ indo clle bufear-me , 
Que naõ toma moleftia em procurar-ine? 

XXXV. 
Eu farei ( continua impertinente ) 
A minha obrigaçaõ , como lie devido, 
Indo huma , e muitas vezes reverente 
A feus pés como fervo ma is rendido 
Eu o dou ( refpondi já mal contente) 
De tal obrigaçaó por eximido; 
Porque a nao tem : e a mim fe me perfuade , 
Que a ternos dc (allarfempre verdade 

xxxvi. 
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.'XXVI. 
Mal a propofiqaS foi proferida , 
O tratante mudou a cor do rofto : 
Donde foi para mim coufa fabida, 
Que o homem percebeo nella hum fuppofto: 
Tratei de lhe dar logo a defpedida , 
Temendo mo negafle defeompofto * 
Que depois, que provei bangala nova , 
Naó ouzava metter-me em outra prova. 

XXXVII. 
Gaftei a tarde , ás vezes aflignando 
Papeis fem fer Miniftro; e nrais me enfada , 
Andar com tal cuidado defpachando > 
E ver que fempre foi de a dignar nada : 
Outras vezes andava excogitando , 
Para o eferito aonde a porta eílá furada , 
Sentindo entre fadigas taá moleftas , 
Ve -ine podo por portas com as feftas. 

XXXIII. 
Era tempo em que Phebo mergulhava 
Seu bigode dourado em agoafria , 
E a Tlietis iua Mãi rindo contava , §uanto me aconteceo naquelle dia : 

empo, em que Tritão negro acomodava 
Piroeis , E thon , e os mais na eílrebaria , 
E dos montes fahiaa noite preta 
Com a ionra mantilha de baeta. 

XXXIX. 
Então para pôr termo ao meu e mprego 
Das fedas, fui bater na ultima efeada , 
E «orno via rml, feri hu n prego , 
Que eílava com a ponta levantada : 
Mingúemfallou , fubi, eo eferito entrego 
A huma greta da porta ; c á retirada 
Vim danqindo de fi na , com tal preíTa 
Qúe a cabcqa foi pés, e os pés cabeqa. 

XL. 
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XL. 
Já li de certo Medico que tinha 
Ò criílaMno humor de tal maneira 
Preverfo, que, osque via andarconvinha , 
Que andavad pellochafl com a wtfrx : 
O que illuzaõ naquellas , foi na tnlnha 
Cabeqa , foi hiítoria verdadeira ; 
Pois fe meviíTè o Medico doente , 
Julgari que eu de feia redamente. 

ALf. 
O prego naõ obíhnte , que offendído, 
Quií ver fe do .perigo a trós me efeapa • 
E para me fuíter compa Jeqido , 
Nas codas fe pegou da minha capa : 
Mas na forca em que eu hia defpedido 
EUa de baixo aífimq fe esfarrapa , 
De forte , que fe a cafo naó tivera 
Hum fó cabeqaó , duas pareqêra. 

XLH. 
Havia cá na logea huma calqida , 
Que doida da minha defventura, 
Cama me ofFereceo , mas nad agrada 
Alaã do feu Colchad por muito dura : 
Ergui-me , e dei na porta huma marrada , 
Por levar a cabeqa mal fegura , 
Mas naó com frenezi, que defeonheqa 
Qne me davaó as feitas na cabeqa. 

XLltl. 
Sahi, e pouco tempo tinha andado , 
Sem, que o Ceo groíía chuva' defpedifíe , 
Que parece , que eíhva aparelhado , 
Para molharme a penas eu lahiíle : 
Se fugia das agoas do telhado, 
Que a cabeqa ine tnchiaõ deimmundiqe , 
Piegava as minhas meias de pailèio, 
No rio, que corri» pcllo meio. 

LX1V. 
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AL1V. 

Depois que o pefcador cauto rotiêa 
Com a rede miúda o pégo ondozo, 
Vai Ianqando a Tarrafa fohre a aica , 
Que eflá dentro do circulo enganoíb : 
O Peixe aquem cercou aprizaõ fea , 
Fugindo da Tarrafa temorozo , 
Vai matter fe nas linhas do treímalho : 
Similhante fui eu no nteu trabalho. 

XLV. 
Cheguei onde comeqa huma corrente 
A deicer qucbra-coftas dcfpenhada , 
A qual vinha gritando foi temente , 
Que'me havia fazer mudar a eftrada ; 
Porém como eu prezumo de valente, 
Metti-mc, mas em ora defgraqada ; 
Porque era lá no meio tal o orgulho. 
Da agoa , que eu fui abaixo de mergulho. 

VLVI. 
De tombos enrolado na batina 
Toquei inda bum degráó do infame beco, 
Efe alli me naõ pego a huma cfquina , 
Vou dar as boas feftas a Luiz fecco : 
Deíle modo livrei da fatal ruina , 
E venci do regato o embelcco j 
Porém em feu defpique o tal regato 
Me roubou hum barrete, e hum qapato. 

XLVII. 
Coxo com hum pé nú, e outro calçado 
Pronegui lentamente o raeu caminho ; 
Porém nunca a fentir o defgraqado , 
Pé em parte, que nao houveíTe efpinho : 
Finalmente pof frio , e pormulhado 
Entrei batendo o denta no meu ninho, 
Naõtaõ acautellado, quenaÕefta 
O mizerar cl pé por huma greta. 

* XLVIII. 



XLvni. 
Couro , c cabello le va a taboa horrenda , 
Mas de romper a meia mais meoífetldo j 
Porque por íi o couro te remeada , 
E a rr.eia , nem ficou para remendo : 
Depois que desencalho o pé Ja fenda 
Dilpo as roupas molhedas, e tremendo 
Palpei pelo capote , porém nada 
Encontrei ic nuo huma canellada. 

XI, (V. * 
Eis aqui me doeu logo o cabello : 
Procuro, fuzil, ifca, e pederneira , 
E facudi do lapidoio vo!L 
A1* pancadas ú lúcida fogueira : 
Communicado o lume do amarelo 
Enxofre ao algodaõ, eá cala inteira , 
Tal avi , que jurei por vida minha , 
Que andou o diabo em cala da Alfacinha. 

h. 
Na Meza por míuda anatomia 
Talera a divifaõ dos me nbros laqos , 
Qne a taboa mais inteira que eu lhe via , 
ElUva devedida em tres pedaços: 
Da cadeira milérrima jazia 
Aqui toboa , alii pernas, além braqos : 
Era prova evidente de agudeza , 
Saber qual foi cadeira , ou qual foi meza. 

LI. 
Naõfoi em mais pedaqos dividido 
O carro de timbres, quando Phaetonte 
A couces , ea pinotes defpedido , 
Vinha a tumpos medindo o horizonte : 
Naó he de crer , que tbílè reduzido 
A menores porqoen* o moqo infonte , 
Que em tomos «fpaíhou a feiticeira , 
Do que a Meza , c antiquilTuna cadeira 
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MI* 
Mas nada fcnti tanto como vendo, 
Que «balou o capote , e ta5 valentes 
Golpes me dava <» frio , queeu a tremendo 
Tocava cadanhulasccv os dentes : 
]•! daqui me ficou , fegundo entendo > 
Incbacaõás Muzas eloquentes ; 
Porque com a paixaf>d<tquel'e dia 
concebi certaetpecic de nu ia. 

L1H. 
Mal haja o maganaõ( clamei Vad» ) 
Que me veio metter em tal jornada 
Vara me ver agora defpojaJq 
Do capote no tempo da geada : 
Na6 bailava eu ter já apanhado 
Nas codas, e depois cahir na efeada 
Molhar-me , e enlamiar mc com tal frio, 
E d r quatroboleos dentr > no rio. 

LIV. 
Era perJa maior perder a pelle , ?ue a perda do capote , em que hoje caio; 

ride de mim? queconta hei de dar dellc 
A meu pai quando for em Maio ? 
Temo , que o tride velho fe arrepellc , 
Que lhe dê com paixaC algum defmaio ; 
Nlas, mais que tudo temo , que me bote 
Hum arrocho uo íitio do capote. 

LV. 
Porém para que edou batendo o dente, 
E exercitando em vaõ a voz queixoza ! 
Vou-me deitar na Cama , e lá mais quente , 
Cuidarei na defeulpa mentiroza : 
Indo pegando na candca ardente, 
Vilauçada no chaÕ a bulia amoza, 
Que na cafa deixei quando falda , 
Para rol dos Irmãos da confraria. 

LVI. 
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lví. 
imaginei achar hum Kalendario 
Maior que o da fiza da Cidade , 
Mi* porém fuccedeo tanto ao contrario > 
Que naõ havia lá hum fó confrade : 
Ninguém mais efcreveo do que* vofario 
Ladrao, que me roubou fcm piedade •, 
Hum letreiro , que em ler tremulo , e breve , 
Moílrava ler ladraõ o Author que tave. 

LVIh 
Dize (efte era o letreiro) que te importa 
Andar como mendigo de fatias 
Vagando de huma porta cm outra porta 
Recebendo incivis defeortezias ? 
Hum fe nega de ti, outro fe exhorta 
Que os amigos naõ entraõ neíles dias 
Eu naõ vejo , que fçja a intenqaõ fua 
Outra alguma fenaÕ porte ra rua 

LVIII. 
Mas como andar por portas dJigente 
He coufa para ti de tanro agrido , 
Hafde ficar fem duvida contente, 
Vendo-te dos bens todos defpnjado : 
Vá commigo o capote em continente , 
E feja tudo o mais logo quebrado : 
Fique o homem por portas com verdade, 
QueniíTo lhe fazemos avontade. 

LíX. 
Eu lendo tal, jurei que carrapatos 
Me deixaíTem os olhos carcomidos : 
Pedras trouxefle fempre nos çapatos y 
E pulgas, a faltar-me nos ouvidos : 
Nas ventas me fizeflèm ninho os ra• 
Meus manjares em fel foflèm cuzidos, 
Entre as unhas tivefle mil areílas, 
Se eu mais tornafiè a dar as boas fedas 

e 1 M. 
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